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			Prefácio


			Gênero e sexualidade: Desafios interseccionados nas tramas do envelhecimento


			 


			Na trama de gestão da vida através do controle das idades/fases de vida somos apresentados/as a um amplo cardápio para bem-viver a velhice ou, em outros termos, para recusarmo-nos aos antigos modos de envelhecer. As novas e emergentes representações sobre as pessoas idosas convivem com antigos dilemas de uma fase da vida considerada problema social e/ou familiar, associada aos possíveis custos com a saúde “mal planejada” ou ainda sobre os supostos infortúnios das crises intergeracionais. E se o cálculo moral que vem equacionando a questão passa a incluir a obrigação de envelhecermos bem e com saúde, o resultado de qualquer recusa à biopolítica geracional vem imputando a todas e todos que não construíram uma vida saudável a culpa por todo e qualquer um de seus infortúnios. 


			Em outra ponta dessa complexa trama do novo cenário geracional e demográfico – que  deverá apresentar índices populacionais superiores aos de natalidade e aqueles relativos a presença de jovens na sociedade brasileira – a emergência de pessoas idosas não apenas expõe os efeitos estruturais de uma defasagem no sistema produtivo versus previdenciário. O que acontece junto a isso é que somos apresentados a um conjunto de pedagogias do “bem envelhecer”, embalados pelo desejo da razão do estado atual – desejando o desejo do Estado (Butler, 2003), que desconsidera a produção de políticas públicas para a cidadania e o respeito às diferenças. 


			Diante de uma racionalidade biopolítica emergente no cenário contemporâneo e de suas novas demandas culturais e tecnológicas (cabe dizer que a tecnologia é um produto cultural) o corpo passa a ser emblemático da disputa social pelos significados atribuídos a lugares e espaços-tempos por onde a velhice pode ou não ser concebida como experiência dita “normal” ou “patológica”. As evidências de nossa “aparência geracional” nos movimentariam então constantemente no jogo da interpelação sobre o que poderia ou não uma pessoa com a idade que leva/aparenta. Isto é, o corpo faz tela às disputas culturais e políticas em torno dos estilos de bem viver (não somente em relação aos idosos, mas também as infâncias, juventudes...).


			Porém, muitos estudos no campo das Ciências Humanas e Sociais vêm desafiando essa produção dos territórios de exclusão do/a idoso/a, especialmente aqueles trabalhos que têm ido ao encontro dos movimentos de resistência cultural e política envolvendo pessoas idosas: do bar ao sindicato, da reunião comunitária ao clube de sexo, da pracinha do bairro ou do centro da cidade à assembleia docente universitária, entre tantos outros espaços-tempos de movimentação que os/as idosos vêm produzindo – agenciando e fazendo proliferar pedagogias do envelhecimento, não somente as ditas “velhas pedagogias”, mas novos modos de agir na cultura, novos processos de ensino-aprendizagem na experiência do envelhecimento pautados na ideia de que a velhice é tão cultural quanto outros marcadores sociais de identidade e diferença, como gênero, sexualidade e raça. E que por isso mesmo as formas de compreensão sobre o envelhecimento requerem outras entradas-saídas de problematização, para além daquelas pautadas na naturalização da velhice e/ou na culpabilização e tutela dos/das idosos/as.


			Diante dos jogos de verdade (Foucault, 2001) que definem novos lugares sociais para as idosas e os idosos, uma nova velha-nova questão passa a ocupar o imaginário cultural e político nacional (e global), reposicionando e redefinindo uma ‘suposta’ nova população a ser gerida, agora também a partir da sexualidade – considerada um tema/ questão para a velhice – e não faltam programas específicos sobre saúde sexual. Mas esse argumento não é colocado do ponto de vista de certa liberdade sexual, mas relacionado à obrigação de exercer a sexualidade, essa articulada às boas praticas em saúde, ao estilo de vida saudável. Sexualidade e velhice tornam-se amantes de um processo cultural a ser apre(e)ndido em novos termos linguísticos – sexo é vida, faça sexo até morrer, conclama a indústria de serviços e medicamentos. 


			O corpo idoso é assim convidado a dar mais de si, tanto na cama, quanto nos roteiros de viagens, academias, clubes e diante da nova “cosmética” biopolítica do envelhecimento, isto é, um conjunto de práticas de re/vitalização do corpo, que incluem novas imagens corporais do envelhecimento, inspiradas nos modelos juvenilizados, um corpo que não pode envelhecer e que deve permanecer produtivo. As campanhas e imagens dessa discussão são apelativas à ideia de que a velhice contemporânea seria mais ativa e saudável e que as pessoas teriam condições de exercer o trabalho por mais tempo.


			No entanto, essa obrigatoriedade da atividade produtiva e nela também o exercício compulsório da sexualidade não funciona ou não age sobre todos os corpos da mesma maneira. Esses novos repertórios são interseccionados (articulados) desde distintos marcadores sociais, definindo posições e lugares específicos para determinados sujeitos. Isto é, viver a experiência do envelhecimento marcado pela cor da pele, expressão de gênero, orientação sexual, “deficiencia” e condições socioeconômicas, história de trabalho, entre outras, abriria ou fecharia planos de possibilidades para uma vida denominada idosa, mesmo no interior de uma zona abjeta (Butler, 2000). A velhice é também mais um elemento para a vulnerabilidade de minorias sexuais, raciais, regionais e de gênero.


			Estou convencido de que a presença de pessoas idosas redefine os termos em que uma sociedade pode ser pensada, inclusive nos ensinando novas formas de construir racionalidades econômicas e de reescrever as Políticas de Estado – políticas públicas. Arrisco dizer que o fio da navalha dessa nova realidade social é amolado na pedra fundamental de violência e exclusão históricas que nos definem como uma nação de muitas faces de desigualdades, onde ainda hoje algumas vidas merecem ser vividas e outras não. Temos consciência de que somos uma sociedade idosofóbica. Mas esse ódio e aversão aos velhos/idosos assume mais consistência articulada aos discursos sexistas e racistas e desde a regionalidade por onde o discurso se (re)territorializa. Talvez por isso não reconheçamos a violência que um sem número de travestis, transexuais, lésbicas, gays e bissexuais idosas(os) ou mesmo outras pessoas padecem de alguma interpelação excludente, vivendo o avesso da dignidade humana. 


			Vidas interpeladas como abjetas, vidas precárias (Butler, 2005). A sociedade brasileira tutela, humilha e constrange as pessoas na velhice e, mais violentamente ainda, a partir da intersecção com os marcadores de raça, classe, deficiência, local/região de moradia, gênero e sexualidade. Assim reforçam-se as marcas da heternormatividade (Louro, 2009) na experiência do envelhecimento, interseccionadas com outros marcadores de identidade e diferença, tornados então marcadores de/ para a produção de desigualdade, preconceito e discriminação. É desde essas tramas que pessoas trans, lésbicas, bissexuais e gays idosas experienciam a posição de não-sujeitos. 


			Em nação supostamente alegre e disposta, mas nada cordial, abaixo da linha do equador o diferente é sempre o outro – é onde as diferenças tendem a ser neutralizadas, tornadas desigualdades. Porém, se as imagens da velhice portam marcas evidentes do preconceito, discriminação e seguem tuteladas por hierarquias sociais, elas também vêm acompanhadas de resistências que desafiam as práticas regulatórias e as representações normativas. Algumas problematizações acionadas no campo da pesquisa em Ciências Humanas e Sociais brasileira vêm se esforçando para a compreensão dos processos de significação e práticas sociais envolvendo a aprendizagem e o ensino dos modos de ser idoso e de ser idosa, acompanhando a agonística social e cultural que define “a(s) velhice(s)”. 


			Estes esforços parecem estar bastante atentos à produção discursiva da exclusão e as negociações colocadas em marcha nas múltiplas instâncias de nossa sociedade e pelos seus atores sociais. Muitos estudos vêm tomando a cultura como elemento central nas experiências e experimentações epistemológicas, especialmente na Antropologia, Sociologia, Psicologia Social e Educação – áreas de maior produção acadêmica sobre o tema. Esses olhares críticos e culturais na pesquisa têm como marca comum a perspectiva de não descansarem prontamente com uma posição vitimizada do envelhecimento. Notadamente entre pesquisadoras e pesquisadores sobre gênero e sexualidade concordamos que no interior das formas de abjeção há resistência (é justamente desde essa interpelação como relação de saber-poder que podemos pensar em resistência), bem como estamos cientes de que outras linhas de exclusão podem ser. 


			A interpelação da velhice produz posições de sujeito. Acompanhar seus efeitos em termos de materialidades discursivas pode nos possibilitar a ampliação das formas de enfrentamento às práticas discriminatórias e à exclusão social. A velhice, desse modo, não pode ser entendida como uma experiência prontamente compartilhável (ou um referente populacional puro), reduzida a uma palavra, imagem, representação única. Ela em si mesma “não existe” senão como ficção discursiva, política e cultural situada em jogos específicos de saber-poder. Logo, como experiência fabricada/forjada/ficcionada em nossos espaços-tempos de saber-poder, como disputa no plano do discurso, a velhice é performativa – é através de rituais linguísticos, repetições, recitações que ela assume certo caráter de real inquestionável, abrindo espaço para a ficção/ fabricação da norma e para a regulação social e política desses corpos ditos idosos/velhos. 


			É dessa forma que um conjunto discursivo atribui medida, status de algo possível e representável, inventaria anomalias, taxonomizando identidades e constituindo paisagens subjetivas e sociedades dentro de sociedades, produzindo outros mundos e microrregiões ou territórios de existência ou subsistência (como querem os reformuladores da Previdência, ao afirmar que a aposentadoria é subsistência – subexistir, eles querem dizer). Muito provavelmente nesses termos que a norma pode ser concebida como realidade política (Ewald, 1993, p. 124): como uma ficção que produz um campo de possíveis semelhantes ou aproximados, que fazem algo funcionar em termos de arranjos de organização política e cultural das sociedades. 


			A partir de alguns arranjos culturais da modernidade temos gestado uma forma particular de horror pelo sujeito idoso na cama discursiva da sexualidade. Essa interpelação opera de forma a que tenhamos a certeza de que ao cruzar as fronteiras estabelecidas para a velhice todos nos tornemos monstros sexuais: 


			O monstro corporifica aquelas práticas sexuais que não devem ser exercidas ou que devem ser exercidas apenas por meio do corpo do monstro. Ela e Eles!: o monstro impõe os códigos culturais que regulam o desejo sexual. (Cohen, 2000, p. 44)


			Diante dos esforços para compreender e oferecer melhores condições de vida para as novas gerações de brasileiras e brasileiros vivendo outros modos de envelhecer, a articulação com gênero e sexualidade ainda encontra-se tímida ou mesmo assombrada por fundamentalismos religiosos, científicos ou políticos. De certa forma, discutem-se as diferentes expectativas de vida relacionadas a homens e mulheres, informando-nos os limites corporais como tela do gênero, mas ligados às representações binárias e heterocisnormativas. Pouco ou quase nada sabemos sobre formas e experiências dissidentes à heteronormatividade. Raros têm sido os estudos sobre modos de vida na experiência da transgenereidade ou das lesbianidades. As parcas produções existentes no campo dos estudos de gênero e sexualidade ainda se encontram localizadas nas experiências de homens cis gays ou bissexuais brancos, repercutindo a cisnormatividade – como discurso operativo na manutenção de privilégios dirigidos a pessoas supostamente consideradas coerentes ao sistema corpo-gênero (anátomo-gendradas). Essa posição privilegiada teria como efeito regulatório e hierarquizador a interpelação abjeta e patologização da transexualidade – e mais amplamente da trangeneridade.


			Assim, pensar a temática do envelhecimento, gênero e sexualidade em interseccionalidades e desde a atenção à cisnormatividade, significa promover um plano privilegiado na compreensão das formas de produção de processos de significação cultural e de práticas pedagógicas para a aprendizagem e o ensino dos modos como nos tornamos sujeitos de uma dada cultura (Meyer, 2003). 


			Com isso, se pode reafirmar que a diversidade sexual e de gênero e a velhice são produções culturais e que elas não são apenas fatalidades morais ou normativas. Elas são também a possibilidade de fazermos de nossas vidas outra coisa com o que nos ensinaram sobre o que é uma vida que pode ser vivida. Por isso, a urgência acadêmica pesquisas que possam apontar para os movimentos de desconstrução de certas aprendizagens que estão se impondo no jogo das políticas de subjetivação em tempos de ultraconservadorismo e fortalecimento das políticas neoliberais de ação econômica direta incidindo sobre a cultura e de notório ataque ao estatuto da democracia brasileira. O livro de Francisco Francinete Leite Junior é uma excelente oportunidade para acompanharmos os movimentos de produção de conhecimento nessa perspectiva. 
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			INTRODUÇÃO


			 


			O livro aqui apresentado origina-se de uma pesquisa de mestrado intitulada Travestilidades e envelhecimentos: cartografando modos de vida na transcontemporaneidade1, desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade de Fortaleza (Unifor) e do Laboratório de Estudos e Pesquisas Multiversos: Corpo, Gênero e Sexualidade nos processos de subjetivação. 


			A travestilidade emerge como interesse de pesquisa associada ao marcador geracional, ambos em intersecção2, apresentando-se enquanto desafio teórico-prático no contexto acadêmico. O surgimento desse movimento produziu inquietações que me direcionaram ao acompanhamento das vivências das travestis, suscitando alguns questionamentos: como se articula a intersecção entre gênero e geração em sujeitos travestis? Em contextos de abjeção, como as travestis idosas se movimentam e resistem diante das produções discursivas que reiteram a heteronormatividade? Como se apresentam os modos de vida das travestis idosas na transcontemporaneidade? 


			Os questionamentos levantados nortearam a realização deste estudo, que tem por objetivo compreender a produção de performatividades de gênero e as experimentações da sexualidade na experiência interseccional da travestilidade e envelhecimento em contextos fortalezenses. Especificamente, propõe-se a problematizar corpo, gênero e sexualidade em intersecção com o fator geracional em interlocução com pessoas vivendo a interpelação discursiva da travestilidade; cartografar as produções discursivas referentes à temática da travestilidade que reiteram a heteronormatividade compulsória e as homo/transnormatividades; e acompanhar movimentações e resistências das travestis idosas diante das produções discursivas na transcontemporaneidade.


			Os pressupostos teórico-metodológicos que sustentam este estudo abrangem perspectivas discursiva-desconstrucionistas, por compreender-se que os discursos atravessam os sujeitos, possibilitando-lhes a realização de um exercício de desconstrução que os conduz à feitura de um movimento de dobra sobre si mesmos. Repensando-se a normatização e a naturalização dos discursos hegemônicos, tão presentes nas produções dos pesquisadores, recorre-se também aos estudos pós-estruturalistas de base foucaultiana, comum nos debates pós-modernos, bem como às teorizações Queer. A Cartografia também está presente, possibilitando pensar de forma rizomática as problemáticas que povoam tal seara e induzindo a acompanhar movimentos e deslocamentos dos sujeitos nas vivências de seus desejos e prazeres.


			Trajetória acadêmica e aproximação com o tema 


			Minha trajetória acadêmica parte de duas áreas: a História e a Psicologia, com as quais me relacionei intimamente. Durante o tempo que passei na graduação constituindo duas formações que acabaram por se complementar. Ainda jovem, na formação em História, sentia uma ânsia de buscar conhecer tudo, penetrar nesse universo teórico percorrendo caminhos que me aproximariam de discussões encetadas em torno de contextos sociais, políticos, econômicos e culturais, fazendo-me refletir sobre os modos de vida dos sujeitos ao longo dos tempos, mais especificamente no tocante a temáticas que não ocupavam a cena principal das discussões daquele momento, entre elas a sexualidade. 


			Tal inquietação conduziu-me a desenvolver um trabalho de conclusão de curso que buscou discutir a constituição Histórica da história da sexualidade, elegendo esta última como tema principal, além de compreender as relações humanas no âmbito familiar e social. Observei, na ocasião, a possibilidade de sua abordagem a partir das várias vertentes historiográficas, entre elas a escola dos Annales, em uma análise mais complementar, e posteriormente a História Social, com foco interdisciplinar, resultando na apresentação da relação entre História e Sexualidade mediante um panorama com várias perspectivas, abrangendo a História do Corpo, a História das Mulheres e a História da Homossexualidade como desdobramentos mais específicos de análise que possibilitaram sua construção. As contribuições foucaultianas começaram então a surgir, mesmo que timidamente, a princípio.


			Posteriormente, aprofundei-me no estudo de temáticas relacionadas ao trato da sexualidade em ambiente escolar em especializações ministradas na área de Educação. Aos poucos fui firmando minhas convicções a partir de leituras que fundamentavam um olhar mais específico sobre o tema, chegando a escrever uma monografia na especialização em Psicopedagogia intitulada A erotização infantil: as contribuições da Psicopedagogia frente à sexualidade em sala de aula.


			Na continuidade, fui trilhando outros caminhos, fixando-me na docência e na gestão escolar. No entanto, sempre estive inserido em discussões e debates sobre as temáticas de corpo, gênero e sexualidade, chegando inclusive a assumir coordenações de programas federais vinculados à área, a exemplo do Programa Saúde e Prevenção na Escola dos ministérios da Educação e da Saúde. 


			Paralelamente a esses movimentos retorno à graduação, dedicando-me ao sonho antigo de cursar Psicologia. Essa possibilidade permitiu-me ampliar meus estudos e lançar outros olhares à problematização da subjetividade em articulação com a sexualidade e com os estudos sobre gênero, culminando no desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso, que me proporcionou a oportunidade de pensar o processo de composição de corpos em sujeitos travestis e transexuais sob a perspectiva psicanalítica.


			Assim, sedento de mais conhecimento, inicio o mestrado em Psicologia, que surge como uma possibilidade de aprofundamento na temática, porém sob uma perspectiva diferente. Apesar do reconhecimento da importância da perspectiva psicanalítica para minha formação, atento para o fato de que o “objeto” pensado exige de mim um exercício de dobra sobre mim mesmo, fazendo-me tanto repensar como olhar para o que queria estudar. A aproximação e a vinculação com o Laboratório Multiversos: Corpo, Gênero e Sexualidade nos Processos de Subjetivação abriram-me horizontes, instigando-me a repensar de outras formas as teorias que me acompanhavam, problematizando-as, ao mesmo tempo em que me levavam a assumir uma perspectiva teórico-metodológica discursivo-desconstrucionista, recorrendo aos estudos pós-estruturalistas de base foucaultiana que se articulam às problematizações e políticas Queer. Assim, a pesquisa de mestrado fora desenvolvida junto ao Laboratório Multiversos contando com um grupo que estuda, discute, questiona e abre espaço para os desafios que surgem, constituindo, dessa forma, um trabalho orientado pelo professor doutor Fernando Altair Pocahy.


			Sabemos que os estudos sobre gênero e sexualidade vêm-se estabelecendo no campo da Psicologia a partir de uma série de discussões e movimentos não alheios às reivindicações políticas das minorias. A Psicologia começa aos poucos a se abrir para o campo das diversidades – que abrange a diversidade sexual, temática proeminente do trabalho dessa Ciência e dos conselhos Federal e Regional de Psicologia há décadas, originário de diversas publicações, ações e conteúdos a seu respeito, restando clara sua importante contribuição na construção das formas de enfrentamento à homofobia, no fortalecimento das práticas psicológicas baseadas na inclusão e no respeito às diferenças, sobretudo na renovação de apoio e reconhecimento à Resolução do Conselho Federal de Psicologia nº 001/99, de 22 de março de 1999 (Conselho Federal de Psicologia [CFP], 1999).


			Apesar dos avanços nessa seara, os desafios são muitos, como relata Anna Paula Uziel (2011), por quanto o campo está absolutamente em construção. A autora afirma integrar um Grupo de Trabalho da Associação Nacional de Pós-Graduação em Psicologia (Anpepp) intitulado Psicologia e estudos de gênero, que embora não tenha diversidade sexual no nome, tampouco sexualidade, aborda esses temas em suas discussões. Evocando suas memórias, Uziel relembra de um evento organizado pelo Conselho Regional de Psicologia (CRP) de São Paulo no ano de 2006, no qual também estavam presentes Fernando Teixeira, Wiliam Peres, Pedro Paulo Bicalho e Regina Facchini, os mesmos que sempre compareciam a eventos dessa natureza, como se comentava na época, para ilustrar que a realidade atual tem se revelado diferente, e que aos poucos a Psicologia finalmente tem pautado suas discussões por questões fundamentais como as relativas ao debate sobre gênero e sexualidade. Uziel acrescenta que a essa atitude já não era sem tempo, e com base no pensamento de Cecília Coimbra e Maria Livia Nascimento, ambas apoiadas em Foucault, afirmam: “não há saber neutro: todo saber é político” (2011, p. 14). Isso exige que os psicólogos e psicólogas se posicionem sobre esses temas.


			Considero importante ressaltar que a Psicologia ainda se apresenta carregada de preconceitos, estereótipos e tentativas constantes de reiteração das heteronormatividades e do sexismo, acabando por engessar os sujeitos numa perspectiva arcaica de compreensão do ser humano. Daí alguns estudiosos apontarem para a existência de Psicologias, no plural, enfatizando as multiplicidades desse campo do saber. 


			A exemplo desses estudiosos, podemos visualizar em um texto desafiador Wiliam Siqueira Peres, Fernando Altair Pocahy, Nuno Santos Carneiro e Fernando Silva Teixeira-Filho (2014), que “miram” a Psicologia, pretendendo desconstruir uma série de pressupostos disciplinares e epistemológicos no que diz respeito à sua compreensão sobre o desejo, a “família” e os arranjos relacionais pesquisa-intervenção. Os autores revelam como tais pressupostos são atravessados por teorias fundadas a partir de premissas falocêntricas, machistas e heteronormativas, que ainda hoje, apesar do seu arcaísmo, têm força e poder para organizar e sustentar a área da Psicologia. 


			Os autores citados acima empreendem um movimento de crítica desconstrucionista à universalização da matriz de inteligibilidade da subjetivação que organiza o humano a partir da suposta coerência entre sexo/gênero/orientação sexual/desejo/práticas sexuais para, a partir disso, extrair a verdade sobre cada um (Peres et al., 2014). Por conseguinte, encorajam-nos a pensar que se quisermos sobreviver como psicólogos e psicólogas no século XXI, precisaremos redefinir o humano, além de sermos honestos para assumirmos que qualquer definição proposta nesse sentido partirá de um projeto ético. Nesse contexto, a Psicologia ou as Psicologias são desafiadas cotidianamente a serem repensadas, porquanto seus objetos, métodos e práticas necessitam de um trato que fuja das patologizações ainda tão presentes em sua abordagem. 


			Bebendo dessa Psicologia mais transgressiva, lanço-me a olhar interessadamente a travestilidade, que emerge como interesse de pesquisa, porém associado a outro elemento, até então novo para mim: o marcador geracional. Pensar a travestilidade em intersecção com o envelhecimento constitui um desafio que me induz a uma busca inquietante, que me impulsiona – em vez de me paralisar – a ver nessa oportunidade de estudo uma possibilidade de ressignificação da percepção dos modos de vida e dos processos de subjetivação das travestis idosas.


			No entanto, considero de bom alvitre ressaltar que não pretendo encontrar verdades absolutas, causas ou efeitos, mas problematizar a temática, apresentando singularidades e rompendo com as ideias de universalização mediante a realização de um movimento desconstrucionista, destinado a produzir estranhamentos e contestações em relação às doutrinas. Problematizar, aqui, deve ser pensado na perspectiva foucaultiana, muito claramente abordada por Judith Revel (2011), segundo a qual constitui o conjunto das práticas discursivas ou não discursivas que introduz algo no jogo do verdadeiro e do falso e o constitui como objeto para o pensamento, consistindo em uma forma de se olhar com distanciamento para um determinado objeto de forma a promover sua desnaturalização, a desconstrução das noções de verdade que gravitam em seu entorno. Foucault sugere essa desnaturalização a partir do conceito de problematização, apresentando os padrões não mais como referências. Assim a desconstrução é pensada em um sentido diferente do de destruição, consistindo na percepção de um pensamento sobre algo até então tido como natural como uma construção, que abre possibilidades para a elaboração de questionamentos sobre os pressupostos naturalizadores que regem a constituição das coisas. No caso deste estudo, evidencia-se a propositura de questões em torno de gênero, sexualidade e geração.


			Inquieto com a temática escolhida para o estudo, vejo surgir, de forma rudimentar, o movimento de mapeamento das publicações que se ocupam das travestilidades, o que me induziu a pensar em realizar uma cartografia da produção, resultante do interesse de identificar de que modo a temática em questão vem sendo discutida nos últimos dois anos no contexto acadêmico. Pus-me então a buscar artigos científicos em dois bancos de dados, o da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o dos periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), utilizando como descritores Travestilidade e Envelhecimento, Travestilidade, Travesti, Envelhecimento, Envelhecimento e Homossexualidades, Envelhecimento e Homossexualidade. 


			Na BVS não encontrei a temática Travestilidade e Envelhecimento em nenhum artigo científico no período de 2011 a 2013. Ao inserir o descritor Travestilidade, no mesmo período de 2011 a 2013, localizei apenas um artigo. O descritor Travesti, também informado para o mesmo período, produziu como resultados 26 textos, com foco em questões relativas à prostituição, HIV/Aids, violência e corpo. Entretanto, ao inserir o descritor Envelhecimento, obtive como resultados 18.969 artigos; restringindo a busca, mediante o acréscimo do descritor Sexualidade, esse número reduziu para 269 artigos; e ao recorrer aos filtros de período (2011-2012) e de idioma (português e espanhol), restaram apenas três artigos. Substituindo o descritor Sexualidade por Homossexualidades, no período de 2011 a 2012, não localizei nenhum artigo. Todavia, ao especificar Envelhecimento e Homossexualidade, no singular, encontrei dois textos.


			Na base de dados dos periódicos da Capes realizei busca semelhante, utilizando os mesmos descritores, e obtive resultados diferentes. Ao utilizar o primeiro descritor, Travestilidade e Envelhecimento, não localizei nenhum texto. Com Travesti e Envelhecimento a busca resultou em dois textos, um editorial e um artigo. O descritor Travestilidade, por sua vez, me levou a 10 artigos sobre temáticas variadas, abrangendo mídias, educação, mudanças corporais e prostituição. O descritor Envelhecimento, sozinho, possibilitou a localização de 970 artigos, número que caiu para 25 quando se acrescentou a ele o descritor Sexualidade, com conteúdos que envolvem a discussão sobre políticas públicas, corpo e prevenção a doenças. Centrando nos descritores mais específicos –Envelhecimento e Homossexualidades – não consegui localizar nenhum texto; com o uso de Homossexualidade, no singular, obtive como resultado cinco textos, já contabilizados anteriormente.


			Trabalho semelhante foi realizado no estudo intitulado Retratos do (trans) envelhecimento: uma investigação geracional sobre publicações científicas, no qual Frederico Rafael Gomes de Sousa e Karoline Araújo Vidal, ambos alunos da Iniciação Científica e integrantes da pesquisa3 desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação (PPG) em Psicologia da Universidade de Fortaleza (projeto financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap) e orientado pelo professor doutor Fernando Altair Pocahy), apresentam uma análise sobre a produção de estudos e pesquisas que interseccionam envelhecimento e transgeneridade a partir de artigos publicados em dois periódicos brasileiros de escopo internacional: Revista Estudos Feministas e Cadernos Pagu. Os pesquisadores concluíram parcialmente que existe um número reduzido de estudos abordando a intersecção geracional na experiência da travestilidade – encontraram sete artigos na Revista Estudos Feministas e nove nos Cadernos Pagu que elegeram transgêneros como temática de discussão. Porém nenhum dos trabalhos explorados discute o (trans)envelhecimento revelando mais do que a invisibilidade do viver nas fronteiras de gênero, sem apontar para a sua complexa relação com as idades – especialmente na intersecção com a velhice. 


			Essas buscas possibilitaram-me entrar em contato com um campo bastante amplo de produção, que toca diretamente os eventos nacionais e internacionais que congregam, em solo brasileiro, profissionais e estudiosos de várias instituições acadêmicas e dos movimentos sociais organizados advindos de cada região do país, a exemplo do Seminário Fazendo Gênero, Seminário Desfazendo Gênero, Congressos Internacionais da Associação Brasileira de Estudos da Homocultura (Abeh), Encontros Nacionais da Associação Brasileira de Psicologia Social (Abrapso), entre outros que vêm crescendo nos últimos anos com a produção de artigos pertinentes à discussão em torno do tema. Nas edições desses eventos identificamos várias articulações interdisciplinares e deslocamentos teóricos que evidenciam os trânsitos de gênero, acionando estudos feministas e potencializando mais as questões em torno desse tema. 


			As teses e dissertações também me ofereceram grandes possibilidades de aprofundamento, o que resultou em uma espécie de cartografia das travestilidades, possibilitando a realização de um passeio pelas pesquisas em Ciências Humanas e Sociais devido à percepção da complexidade que envolve a temática travestilidade. Lembro-me de Guacira Lopes Louro, no primeiro ensaio de seu livro Corpo estranho, publicado em 2008, intitulado “Viajantes pós-modernos”, utilizar o filme de Cacá Diegues Deus é brasileiro como ilustração de que nossa vida, desde o nascimento até a morte, é uma viagem, sem destino prefixado ou lugar de chegada, na qual o que verdadeiramente importa é o trajeto, o movimento, as mudanças, os atalhos que traçamos. A autora ressalta, porém, que não podemos fugir da ordem que impera na sociedade – queiramos ou não, estamos acorrentados à normatividade, embora sejamos deliciosamente impulsionados à sua transgressão, a sair da rota, a subverter atrevidamente o que nos estava determinado realizar, a cruzar as fronteiras, o que marca a imprevisibilidade de uma viagem.


			Tocado pelas palavras de Guacira Lopes Louro, penso na pesquisa que acompanha movimentos e não na que tem como perspectiva fornecer respostas e buscar verdades. Sabemos que há muitas formas de ler o mundo e registrá-lo, narrá-lo, recontá-lo, passando pelas artes e pelas ciências, em múltiplas perspectivas que remontam a construções teóricas e epistemológicas específicas. No entanto, precisamos delimitar o nosso movimento, apesar de compreendermos que não se trata de elemento completamente independente, dada a presença da rede rizomática, que atravessa os sujeitos, aparecendo em seus discursos e em suas produções, que têm como alguns de seus exemplos as dissertações e teses.


			Nesse momento insiro-me na produção científica, mais especificamente no formato de dissertações e teses, visto que me possibilitam perceber o modo como os programas de pós-graduação têm produzido e articulado os referenciais, bem como identificar os problemas de pesquisa que norteiam a investigação sobre o/a(s) travesti(s) e a(s) travestilidade(s) em nosso país. Ressalto que este estudo não se propõe a abranger completamente a temática, tampouco a ser traduzido como algo que tende a generalizar ou uniformizar a produção científica, apenas se dispõe a reunir elementos que me permitam problematizar tal temática. 


			Dentre as áreas da produção científica existentes, optei por me inserir no âmbito das Ciências Humanas e Sociais, em razão da minha pretensão de compreender aspectos relacionados ao campo das práticas culturais, significados, subjetividade, relações de poder-saber, para além de elementos puramente biológicos. Nas buscas infindáveis por informações, deparei com a Biblioteca Digital de Dissertações e Teses (BDTD)4, que se apresenta como base de dados mantida pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Além disso, integra os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa brasileiras, e estimula o registro e a publicação de teses e dissertações em meio eletrônico. 
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